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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A Spirulina pertence a um grupo de algas de cor verde azulada, cuja espécies 

Arthospira Platensis e a Arthospira Maxima, pertencentes à família Oscillatoriaceae apresentarem 

maiores teores de proteínas, vitaminas, minerais, além de ácidos graxos poli-insaturados, destacando-

se com várias funções biológicas importantes ao organismo. OBJETIVO: Revisar a literatura 

científica sobre os efeitos da suplementação da spirulina, em pacientes com síndrome metabólica. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica do tipo integrativa, conduzido pela 

utilização do acrônimo PICo e da pergunta norteadora: “Quais os efeitos da suplementação da 

spirulina em pacientes com Síndrome Metabólica?”. Coletou-se dados bibliográficos nas bases 

ScienceDirect (Elsevier), Scopus e Medline, mediante os descritores e a utilização do operador 

booleano AND: Dietary Supplements AND Spirulina AND Metabolic Syndrome. A amostra final da 

presente revisão foi composta por 4 estudos, com um aceitável nível de evidência, sintetizados por 

meio da recomendação PRISMA. RESULTADOS: A maioria dos estudos analisados identificaram 

que a suplementação da spirulina, entre períodos mínimos de 3 meses com dosagem oral de 1gr/dia, 

possibilitou efeitos benéficos nos componentes da Síndrome Metabólica, como redução no peso 

corporal e na circunferência da cintura, além de efeitos significativos na redução do colesterol da 

lipoproteína de baixa densidade, da concentração de interleucina-6, influenciando de forma favorável 

a sensibilidade à insulina, níveis de lipídios plasmáticos juntamente com inflamação e biomarcadores 

de estresse oxidativo, além de destacar que uma dieta individualizada e equilibrada é imprescindível 

e essencial ao estabelecimento do estado nutricional adequado. CONCLUSÃO: Conclui-se que a 

suplementação de spirulina influenciou de forma positiva na modulação do peso corporal, do apetite 

e modificou parcialmente os lipídios séricos e a pressão arterial, sendo eficaz no controle e prevenção 

da obesidade e distúrbios relacionados e, que suplementada por meio de profissional da saúde 

adequado, pode auxiliar como adjuvante na terapia da Síndrome Metabólica. 
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1 INTRODUÇÃO 

O termo spirulina baseia-se na forma espiral da anteriormente denominada Cyanobacterium, 

grupo de algas de cor verde azulada, que possui uma estrutura filamentosa, multicelular, com células 

cilíndricas e disposição helicoidal, usualmente chamadas de microalgas (AMBROSI et al., 2008; 

TORTORA, 2007). As espécies mais estudadas por apresentarem perfil nutricional ideal para a 

utilização como suplemento alimentar humano são a Arthospira Platensis e a Arthospira Maxima, 

pertencentes à família Oscillatoriaceae (ANDRADE et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2013).   

Diante disso, devido à sua composição nutricional, estudos recentes associaram o consumo de 

suplementos de spirulina com atividades benéficas a saúde, destacando as ações antivirais, 

antifúngicas, antibacterianas, antiparasitárias e anti-hipertensiva, assim como função antioxidante, 

imunomoduladora, anti-inflamatória, antidiabética e melhora do perfil lipídico (AMBROSI et al., 

2008; GROßHAGAUER; KRAEMER, 2019; REBOLEIRA et al., 2019; SOMOZA JUNG et al., 

2019). 

A Síndrome Metabólica descreve um conjunto de fatores de risco que se manifestam num 

indivíduo e aumentam as chances de desenvolver doenças cardíacas, derrames e diabetes. É uma 

doença da civilização moderna, associada à outras doenças, como a obesidade e o diabetes mellitus 

tipo 2, podendo ser resultado da alimentação inadequada e do sedentarismo. Entretanto, o conceito 

síndrome metabólica, atualmente, não se apresenta uniforme na literatura de saúde, nacional e 

internacional (BRASIL, 2017; COSTA; PAULA, 2006; FÉLIX; NÓBREG, 2019). Diante do exposto 

anteriormente, o presente trabalho tem como objetivo revisar a literatura científica sobre os efeitos da 

suplementação da spirulina em pacientes com síndrome metabólica. 

   

2 MÉTODO 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica do tipo integrativa (RBI) constituído de um 

método que possibilita a síntese de conhecimentos, viabilizando o levantamento bibliográfico e a 

inclusão de resultados de estudos significativos (SOUZA; SILVA e CARVALHO, 2010). Utilizou-

se, para a condução do estudo, o acrônimo PICo de população (pacientes com Síndrome Metabólica), 

interesse (Suplementação com a spirulina) e contexto (Efeitos da suplementação da spirulina em 

pacientes com Síndrome Metabólica), com a descrição dos acrônimos correspondentes ao estudo, 

descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headins (MeSH), utilizados nas 

estratégias de busca. 



 

Diante disso, elaborou-se a seguinte pergunta norteadora: Quais os efeitos da suplementação 

da spirulina em pacientes com Síndrome Metabólica? Posteriormente, os dados foram coletados por 

meio das bases de dados ScienceDirect (Elsevier), Scopus e Medline. A estratégia de busca, mediante 

os descritores e a utilização do operador booleano AND foi: Dietary Supplements AND Spirulina AND 

Metabolic Syndrome. Os critérios de inclusão estabelecidos foram: artigos originais disponíveis na 

integra de forma online, construídos entre 2017 a 2021, com evidências científicas relevantes à 

temática em questão. Como critério de exclusão, foram eliminados: dissertações, editoriais, teses, 

estudos de revisão e publicações duplicadas. 

Por meio da estratégia de busca foram pré-selecionados nas bases de dados 142 artigos, desses, 

124 na ScienceDirect, 10 na Medline e 8 na Scopus. A análise e organização dos artigos obtidos foi 

executada mediante o softwareRayyan®, sendo uma ferramenta de colaboração que automatiza o 

processo de seleção dos estudos e facilita o processo de revisão (OUZZANI et al., 2016). Para a 

organização dos dados finais, utilizou-se uma planilha no software Microsoft Excel 2016®. Após a 

avaliação crítica dos estudos diante o título, do resumo e da exclusão de duplicatas, foram excluídos 

138 artigos. De acordo com as normas de elegibilidade e da leitura completa dos dados, a amostra 

final da presente revisão foi composta por 4 estudos com um aceitável nível de evidência. A síntese 

e seleção dos artigos ocorreu por meio da recomendação do Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta Analyses (PRISMA), utilizado para copilar os estudos obtidos (MOHER et al., 

2009).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise dos artigos inclusos nesta RBI estão descritos no Quadro 1. Assim, 

em todos os estudos analisados identificou-se que a suplementação da spirulina, entre períodos 

mínimos de 3 meses com dosagem oral de 1gr/dia, possibilitou efeitos benéficos nos componentes da 

Síndrome Metabólica, como redução peso corporal e na circunferência da cintura (HERNÁNDEZ-

LEPE. et al., 2019; SHARIAT; ABBASALIZAD; SZULINSKA. et al., 2017; ZEINALIAN, 2019; 

ZEINALIAN et al., 2017).  

 
Quadro 1 – Síntese dos estudos que abordaram a suplementação da spirulina em pacientes com Síndrome Metabólica. 

Autor/ ano Objetivo Tipo de estudo 
Local de 

estudo 
Principais achados 



 

Shariat, A; 

Abbasali-

zad, F. M; 

Zeinalian. 

(2019) 

Investigar os efeitos da Spiru-

lina platensis na citocina 1 

inibidora de macrófagos 

(MIC-1), biomarcadores de 

estresse oxidativo e caracte-

rísticas antropométricas em 

pacientes obesos. 

Estudo contro-

lado randomi-

zado 

Irã 

Significativa redução nas concentrações de macrófagos 1-

fator de diferenciação de crescimento (MIC-1), no índice 

de massa corporal (IMC), no apetite e na pressão arterial 

dos participantes estudados e melhora no sistema imunoló-

gico aumentando a concentração de superóxido dismutases 

(SOD).  

Hernández-

lepe, M. A. 

et al. (2019) 

Avaliar os efeitos indepen-

dentes e sinérgicos da suple-

mentação de Spirulina má-

xima (4,5 g dia) com ou sem a 

realização de um programa de 

exercício físico sobre lipídios 

sanguíneos e IMC de 52 ho-

mens sedentários com ex-

cesso de peso corporal. 

Estudo duplo-

cego, randomi-

zado, cruzado e 

controlado 

México 

O grupo tratado com Spirulina máxima, mostraram redu-

ções significativas em todos os lipídios plasmáticos, prin-

cipalmente os com dislipidemia. Percebeu-se uma redução 

do IMC, colesterol total, triglicerídeos e colesterol da lipo-

proteína de baixa densidade. 

Szulinska, 

M. et al. 

(2017) 

Examinar a influência da su-

plementação da Spirulina má-

xima após 3 meses de trata-

mento sobre a sensibilidade à 

insulina, perfil lipídico e parâ-

metros imunológicos e de es-

tresse oxidativo em indiví-

duos obesos com hipertensão 

estável tratada. 

Estudo rando-

mizado duplo-

cego controlado 

por placebo 

Polônia 

Houve diminuição significativa da massa corporal, índice 

de massa corporal e circunferência da cintura, após o perí-

odo de 3 meses com a suplementação de spirulina. Em 

comparação com o grupo placebo, observou-se um efeito 

significativo na redução do colesterol da lipoproteína de 

baixa densidade e da concentração de interleucina-6. Além 

de melhorar consideravelmente a razão de sensibilidade à 

insulina e o status antioxidante total.  

Zeinalian, 

R. et al. 

(2017) 

Determinar os efeitos da Spi-

rulina platensis sobre parâ-

metros antropométricos, lipí-

dios séricos, apetite e fator de 

crescimento endotelial vascu-

lar (VEGF) sérico em indiví-

duos obesos. 

Estudo rando-

mizado duplo-

cego controlado 

por placebo 

Irã 

O grupo tratado com a suplementação de Spirulina platen-

sis, na dose de 1 g/d por 12 semanas, propiciou uma redu-

ção significativa no peso corporal e no IMC. Além disso, o 

colesterol total sérico (CT) e o apetite reduziram significa-

tivamente no grupo de intervenção. Não houve alteração 

significativa de lipoproteína de baixa densidade-colesterol 

e triglicerídeos. 

Fonte: Autores, 2022. 

Nesse sentido, o estudo controlado randomizado de Shariat, Abbasalizad & Zeinalian (2019) 

relatou que após o tratamento regular de 12 semanas com o suplemento de 1 g de Spirulina platensis 

por dia em indivíduos obesos, observou-se efeitos benéficos em sua suplementação em mecanismos 

de ação da redução de peso, pois por meio dessa suplementação ocorreu a redução da infiltração de 

macrófagos na gordura visceral, prevenção do acúmulo de lipídios no fígado e do estresse oxidativo. 

Além disso, o mesmo estudo evidenciou uma redução significativa no IMC no grupo tratado com 

Spirulina platensis. 

Nessa perspectiva, o estudo de Zeinalian. et al. (2017), assim como os demais estudos também 

revelaram que a suplementação de Spirulina platensis, na dose de 1 g/d por 12 semanas propiciou 



 

uma redução significativa no peso corporal, no IMC, além de reduzir significativamente o apetite. 

Entretanto, nesse estudo não foi identificado alteração significativa na lipoproteína de baixa 

densidade-colesterol e triglicerídeos. Desta forma, o estudo de Szulinska et al. (2017) corroborou 

com os resultados dos estudos anteriores ao se referir a diminuição significativa, após o período de 3 

meses, da massa corporal, índice de massa corporal e circunferência da cintura, com a suplementação 

de spirulina. Todavia, houve um efeito significativo na redução do colesterol da lipoproteína de baixa 

densidade, da concentração de interleucina-6, influenciando de forma favorável a sensibilidade à 

insulina, níveis de lipídios plasmáticos juntamente com inflamação e biomarcadores de estresse 

oxidativo. 

Além disso, para Oliveira et al. (2013), é importante destacar que uma dieta individualizada 

e equilibrada é imprescindível e essencial ao estabelecimento do estado nutricional adequado. 

Nenhum alimento pode ser considerado como solução isolada para o tratamento e a redução de riscos 

associados a qualquer doença crônica não transmissível. Assim, é necessário levar em consideração 

todo o contexto da alimentação e estilo de vida do indivíduo.  

 

4 CONCLUSÃO 

O presente estudo concluiu que a suplementação de spirulina influenciou de forma positiva 

na modulação do peso corporal, do apetite e modificou parcialmente os lipídios séricos e a pressão 

arterial, além de ser eficaz no controle e prevenção da obesidade e distúrbios relacionados. Portanto, 

a suplementação da spirulina, feita por meio de profissional da saúde adequado, pode auxiliar como 

adjuvante na terapia da Síndrome Metabólica, embora ainda seja necessárias maiores investigações. 
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